
 

 1 

 
 
 

História da Escravidão no Brasil (GHT00719) 

 
Profa. Karoline Carula 

 

Ementa 

Explorar a discussão teórica e conceitual sobre história das mulheres e de gênero. Analisar trabalhos 

historiográficos, tanto referentes ao período Colonial quanto ao Imperial do Brasil, que tenham como 

foco as mulheres escravizadas, as libertas e as negras livres pobres, cujas vidas foram marcadas pelo 

contexto da escravidão. 

 

Avaliação 

1) Seminário. 

2) Trabalho, em dupla, sobre um dos temas discutidos em sala, dialogando com a historiografia 

e com trabalhos teóricos. 

 

Estrutura do trabalho 

1) Introduzir o tema. 

3) Desenvolver o tema – dialogando com a historiografia e com trabalhos teóricos. 

2) Conclusões. 

3) Bibliografia. 

 

Formatação do trabalho final 

1) Times New Roman. 

2) Tamanho 12. 

3) Espaçamento 15,5. 

4) Margens: 2,5. 

5) 6 a 10 páginas. 

 

Atendimento aos alunos: agendar por e-mail (karolinecarula@id.uff.br).  

 

 

 

CRONOGRAMA 

 

 

16/03 – Apresentação do curso. 

 

18/03 – Atividade de discussão a ser planejada no primeiro dia. 

 

Discussões teórico-conceituais 

 

23/03 – MATHIEU, Nicole-Claude. Sexo e gênero. In: HIRATA, Helena; LABOIRE, Françoise; LE 

DOARÉ, Hélène; SENOTIER, Danièle (Orgs.). Dicionário crítico do feminismo. São Paulo: 

Editora Unesp, 2009, pp. 222-231. 
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História, vol. 24, n.1, p.77-98, 2005. http://www.scielo.br/pdf/his/v24n1/a04v24n1.pdf 
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Discussões historiográficas 
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